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    Introdução




    Vivemos em uma época em que o conhecimento humano cresce exponencialmente. Isso demanda de nós uma capacidade cada vez maior de adquirir (aprender), criticar e desenvolver novos conhecimentos, e de compartilhar com outras pessoas aquilo que sabemos (ensinar, informar, convencer, motivar a agir, etc.). Trata-se de uma época de inovação permanente, que exige de cada um de nós o aprendizado contínuo.




    Conforme indicado por vários estudos, a renda de um profissional intelectual (que trabalha com conhecimento, como engenheiros, administradores, publicitários, etc.) normalmente é proporcional ao seu nível de escolaridade. Por exemplo, um profissional de nível superior pode ganhar muitas vezes mais que outro de nível médio. Será que existe um corpo de conhecimento que, ao dominarmos, aumentará nossa chance de obter sucesso em nossa vida profissional, acadêmica e em outros campos?




    Para que uma pessoa tenha sucesso em sua vida profissional, é vital que desenvolva as habilidades de adquirir novo conhecimento, consolidar o conhecimento adquirido e compartilhar esse conhecimento com outras pessoas. As empresas contratam funcionários com maior bagagem de conhecimento, em especial sua capacidade técnica, os hard skills, mas os promovem e os demitem com base em suas habilidades de soft skills. Os hard skills são as competências técnicas ensinadas na escola e podem ser adquiridas por meio de treinamento e estudo. Os soft skills, por sua vez, são algumas atitudes e habilidades comportamentais inatas ou aperfeiçoadas por cada pessoa, e não são ensinadas nas escolas.




    As habilidades técnicas geralmente são importantes em uma área específica, como engenharia, psicologia, administração, química, dentre outras. Mas os soft skills são úteis em qualquer área de atuação. Por exemplo: em geral as empresas preferem um profissional com habilidade de aprender rápido e de se expressar melhor, para compartilhar seus planos com colegas de trabalho e clientes. O mesmo acontece no mundo acadêmico, onde as pessoas com esse tipo de habilidade também se destacam.




    Neste livro apresentamos um conjunto de instrumentos, uma caixa de ferramentas, que nos permitirá desenvolver alguns dos soft skills mais importantes. As ferramentas abordadas, quando aplicadas de forma adequada, nos permitirão desenvolver nossas habilidades de aquisição, consolidação e compartilhamento de conhecimentos.




    Elas são compostas por métodos, técnicas e boas práticas:




    •Leitura de livros – Por meio de um livro o autor comunica suas ideias, opiniões e argumentos. A sua leitura nos permite conversar com o autor. Para o leitor os livros são uma das principais ferramentas de aquisição e consolidação de conhecimentos.




    •Leitura dinâmica – Esta ferramenta nos permite ler de forma mais rápida e eficiente, acelerando a aquisição de novos conhecimentos.




    •Anotações – Usamos anotações para registrar as ideias mais importantes de um livro que lemos ou de uma apresentação que assistimos. Trata-se de um excelente meio de aquisição e consolidação de conhecimentos.




    •Mapas conceituais e mapas mentais – Ferramentas para mapear coisas, ideias, informações, dentre outros tipos de conhecimentos, que podem ser abstratos ou físicos. É aplicada na consolidação e no compartilhamento de conhecimentos. Para quem lê um mapa, são veículos rápidos de aquisição de conhecimento.




    •Redação – Neste livro usamos o nome redação para nos referirmos a textos escritos, como relatórios, sínteses e livros. É uma das ferramentas básicas para compartilhamento de conhecimentos.




    •Sínteses e resumos – A síntese de um texto (livro, artigo, etc.) consiste em reproduzir o conteúdo original, mas de forma abreviada, considerando somente as ideias centrais. Esta ferramenta é muito útil para consolidarmos e compartilharmos conhecimentos.




    •Desenho de ideias – Muitas vezes é difícil transmitir uma ideia somente por meio de palavras escritas ou faladas. Nesses casos, o uso de desenhos, imagens e gráficos pode ser um eficiente complemento. O desenho de ideias é útil para aquisição, consolidação e compartilhamento de conhecimentos.




    •Apresentações orais – Tão importante quanto dominar um assunto é saber apresentá-lo de um jeito especial, que desperte nas pessoas algum desejo – de comprar, de aprender, de fazer algo, etc. Preparar uma apresentação é uma das formas mais poderosas de consolidação de conhecimento. A realização da apresentação, por sua vez, é uma das ferramentas básicas de compartilhamento. Assistir a uma apresentação é um meio de aquisição.




    •História – A função de uma história é levar os ouvintes a vivenciar o conteúdo de uma mensagem em um nível mais profundo, quase visceral. Desenvolver e contar histórias são formas, respectivamente, de consolidação e compartilhamento de conhecimentos.




    •Pensamento crítico – Trata-se de uma abordagem sistemática para dissecarmos a estrutura de um pensamento, nosso ou de outra pessoa, em um diálogo ou texto escrito. Podemos usar esse mecanismo para resolver problemas, estruturar discursos, desenvolver ou analisar textos (artigo, livro, pesquisa, etc.), ensinar, dentre outras aplicações. Esta é uma ferramenta extremamente eficaz para consolidação do conhecimento.




    •Argumentação – Usamos argumentos para dar suporte a nossos pontos de vista, com base em explicações válidas e coerentes. A argumentação é uma das ferramentas básicas para a consolidação de conhecimentos compartilhados de forma escrita e oral.




    Neste livro propomos uma caixa de ferramentas de soft skills. Elas podem ser utilizadas de forma combinada ou isoladamente para melhorar nossas capacidades de adquirir, consolidar e compartilhar conhecimentos. Em cada um dos próximos capítulos abordamos uma ou mais ferramentas, da seguinte forma:




    •Capítulo 1 – Uma Caixa de Ferramentas




    •Capítulo 2 – Leitura de Livros, Marcações e Anotações




    •Capítulo 3 – Leitura Dinâmica




    •Capítulo 4 – Mapas Conceituais e Mapas Mentais




    •Capítulo 5 – Relatórios, Resumos e Redações




    •Capítulo 6 – Imagens, Gráficos e Desenho de Ideias




    •Capítulo 7 – Apresentações Orais




    •Capítulo 8 – Histórias




    •Capítulo 9 – Pensamento Crítico e Argumentação




    Os capítulos não precisam ser lidos sequencialmente, em especial aqueles que abordam as ferramentas (2 a 9). Contudo, recomendamos que o Capítulo 1 seja lido na íntegra ao menos uma vez, para que o valor e a função de cada ferramenta possam ser mais bem compreendidos. Os capítulos pertinentes às ferramentas podem ser lidos isoladamente, como fonte de inspiração na preparação de uma atividade, como uma reunião, um relatório, uma apresentação, o planejamento de um projeto, etc.


  




  

    1
Uma Caixa de Ferramentas




    Apresentamos algumas ferramentas básicas, que serão descritas ao longo deste livro, para articulação e comunicação de ideias. Explicamos como elas podem ser usadas isoladamente ou em conjunto para aquisição, consolidação e compartilhamento de conhecimentos.




    Neste livro apresentamos um conjunto de ferramentas para aprimorar nossas capacidades de aquisição, consolidação e compartilhamento de conhecimento. Mostrarei como essas ferramentas podem ser usadas de forma combinada para obtermos melhores resultados. Não se trata de uma pesquisa científica, já que não realizei experimentos nem colhi evidências. A eficácia dessas ferramentas foi observada de forma empírica na minha vida pessoal e também na vida de pessoas com quem convivi e convivo no ambiente profissional e no acadêmico.




    A aquisição de novo conhecimento está associada à capacidade de aprender rapidamente novas coisas. Adquirimos novo conhecimento por meio de leitura, assistindo a apresentações, observando e analisando desenhos, dentre outras maneiras.




    A consolidação do conhecimento adquirido ocorre quando criticamos esse conhecimento, refutando-o ou absorvendo-o, quando o aplicamos na prática, quando o sintetizamos, quando geramos novo conhecimento derivado daquele que foi adquirido, dentre outros caminhos. A consolidação leva ao enriquecimento de nosso repertório intelectual.




    Finalmente, o compartilhamento de conhecimento ocorre quando passamos adiante aquilo que conhecemos, seja para informar, ensinar ou convencer outras pessoas de que o novo é melhor que o anterior, dentre outros objetivos. Nossas chances de sucesso são maiores quando o conhecimento que vamos compartilhar está consolidado em nossa mente. Fazemos isso por meio de apresentações, de texto escrito ou redações, desenhos, etc.




    As pessoas que nos ouvem, nos veem e leem nossos textos irão reiniciar esse ciclo de aquisição, consolidação e compartilhamento, como mostrado na figura a seguir.
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    Figura 1.1. Fluxo de aquisição, consolidação e compartilhamento de conhecimentos.




    A criatividade é um dos elementos vitais para nosso sucesso na vida profissional e intelectual. Um dos aspectos da criatividade é a capacidade de aplicar conhecimentos de diferentes áreas para solucionar problemas de uma outra área. Para aprimorar essa habilidade precisamos desenvolver nossas capacidades cognitivas, elaborando um repertório mental de ferramentas e soluções que nos ajudarão nesse desafio. As ferramentas expostas neste livro têm essa finalidade. Elas nos ajudam a aprimorar nossa capacidade criativa, aumentando nossas chances de sucesso profissional e acadêmico, que está profundamente associado à nossa facilidade em entender, mapear e sintetizar o conhecimento.




    Um dos marcos da evolução humana foi o desenvolvimento da capacidade de acumular conhecimento e depois aplicá-lo e compartilhá-lo, dando origem ao que chamamos de cultura. A partir do desenvolvimento dessa capacidade, os seres humanos avançaram para a revolução agrícola, a vida em sociedade, a revolução industrial, a revolução da informação e, finalmente, a revolução do conhecimento. A cultura é uma das características mais importantes que nos distingue de nossos ancestrais. Trata-se da capacidade de desenvolver, acumular e transmitir conhecimento de uma geração para outra.




    É da natureza do conhecimento estar em permanente mutação, como decorrência de novas descobertas e melhor observação e compreensão dos fenômenos. Por exemplo, ao final da Idade Média acreditava-se que a Terra era plana e depois percebeu-se que isso era um equívoco.




    As pessoas que se destacam costumam ser aquelas que criam novo conhecimento. Normalmente elas fazem perguntas diferentes, que nunca foram pensadas ou que não atraíram o interesse dos outros. Essas pessoas costumam ser consideradas esquisitas, excêntricas e até malucas. E assim permanecem até o momento em que fazem uma grande descoberta e passam a ser vistas como gênios.




    Hoje em dia normalmente estudamos as grandes conquistas intelectuais da humanidade geradas por essas pessoas, como escrita, matemática, filosofia, dentre outras, de forma isolada, como se cada uma não tivesse nada ver com as outras. Essa abordagem enfatiza as árvores e não a floresta, negligenciando o fato de que o conhecimento é construído de forma incremental. Por exemplo, Isaac Newton não inventou a física observando uma maçã cair de uma árvore, mas ele passou anos compilando informações desenvolvidas por outros pesquisadores a respeito da órbita dos planetas. Partimos de conhecimentos anteriores, desenvolvidos por outras pessoas. Pesquisas recentes sugerem que somos evolutivamente adaptados para ensinar outros seres humanos. O desenvolvimento humano se parece com uma corrida de revezamento. Porém, nesse caso, as pessoas que pegam o bastão normalmente seguem uma direção que o corredor anterior não previa e com o qual talvez não concordasse. As ferramentas descritas neste livro foram selecionadas com esse mesmo espírito. São técnicas desenvolvidas por diferentes pessoas, ao longo de várias gerações, mas que aqui foram combinadas para formar nossa caixa de ferramentas para o aprimoramento intelectual.




    

      [image: imagem]

    




    Figura 1.2. Algumas atividades típicas para aquisição, consolidação e compartilhamento de conhecimentos.




    1.1 A caixa de ferramentas




    Uma caixa de ferramentas é um conjunto de instrumentos destinados a determinado fim. Para os propósitos deste livro, essa caixa de ferramentas é composta por instrumentos que nos permitirão desenvolver alguns soft skills importantes para os negócios e para o mundo acadêmico.




    Leitura de livros




    Os livros contêm conhecimentos acumulados ao longo de muito tempo. Atualmente a maior parte do conhecimento que adquirimos vem por meio dos materiais escritos, em especial os livros. Segundo [CASTRO], “ler livros é como aprender com um professor que não está presente”. Contudo, para tirar melhor proveito de um livro precisamos criticá-lo à medida que lemos, fazendo perguntas como: a lógica está correta? As evidências apresentadas levam às conclusões que o autor defende? As ideias apresentadas pelo autor são consistentes com a sua formação e vivência?




    Ao ler um livro podemos usar as técnicas de pré-leitura e leitura ativa, que nos permitem atingir esses objetivos. A pré-leitura nos ajuda a identificar rapidamente que partes de um livro devem ser lidas ou descartadas. A leitura ativa nos ajuda a interpretar e validar o material à medida que o lemos. Ela exige de nós iniciativa e atenção e requer um esforço intelectual considerável, pois realizamos um diálogo imaginário com o autor. Por meio dos livros realizamos a aquisição de novos conhecimentos, consolidamos e compartilhamos o que sabemos.




    Anotações




    Podemos usar as técnicas de anotação quando lemos um texto ou ouvimos uma apresentação. A finalidade básica é registrar o esqueleto básico das ideias expostas que forem mais importantes, sem nos perdermos por causa de detalhes desnecessários. Não é possível anotar tudo que está sendo dito ou lido, mesmo porque nossas mãos não operariam na mesma velocidade da fala do orador. Precisamos aprender a selecionar as ideias centrais e os pontos mais relevantes para construir nossas notas. Enquanto ouvimos ou lemos, mantemos um diálogo silencioso com o orador ou autor, como se estivéssemos constantemente fazendo perguntas: quais são as ideias centrais? O que é apenas detalhe? Como essas ideias estão conectadas? Quais exemplos devo anotar? Logo, segundo [CASTRO], “anotar é um processo de seleção de ideias, fatos e ilustrações”. As informações que colocamos no papel é a nossa versão daquilo que foi dito (ou lido). São aqueles itens que consideramos mais relevantes, incluindo os detalhes e exemplos que nos permitirão reconstruir o assunto apresentado. Quanto mais amadurecemos intelectualmente, mais concisas e perfeitas serão nossas anotações. Fazer anotações é uma forma muito eficiente de aquisição e consolidação de conhecimento.




    Leitura dinâmica




    A leitura dinâmica, ou acelerada, nos permite ler de forma mais eficiente. Podemos absorver uma quantidade maior de informações e depois retê-las com menos esforço e tempo. Para que a leitura acelerada funcione, será necessário reaprender a ler, incluindo treinar o movimento dos olhos e a forma como capturamos os significados das palavras.




    Uma pessoa normal lê em uma velocidade que varia entre 150 a 200 palavras por minuto. Ao empregar as técnicas de leitura dinâmica, é possível ler até cinco vezes mais rápido. Por meio dessa técnica desenvolveremos nossas habilidades de aquisição e poderemos adquirir novos conhecimentos de forma mais rápida e eficiente.




    Redações




    Nas escolas e na vida profissional muitas vezes somos avaliados pela nossa capacidade de escrever – mais especificamente, de compartilhar informações por meio de dissertações, descrições e narrações. Por exemplo, na vida acadêmica tipicamente temos que escrever um trabalho de conclusão de curso, artigos, além de outros textos. Na vida profissional temos que preparar relatórios, propostas comerciais, descritivos de produtos, relatórios de atendimento, etc.




    Dissertar significa “falar sobre”. É o tipo de texto no qual expomos ideias e apresentamos argumentos que as comprovem. Em uma dissertação, revelamos nossa opinião a respeito de um assunto. Na descrição, por sua vez, apresentamos as características de um determinado objeto, pessoa, ambiente ou paisagem. Devemos responder à pergunta: como a coisa (lugar/pessoa) é? É importante tentar descrever os mais variados sentidos, como aroma, cheiros, cores, sensações e tudo mais que envolve a realidade a ser descrita. Finalmente, na narração são contados fatos ocorridos em determinado tempo e lugar, envolvendo personagens. Nesse tipo de texto devemos “narrar a ação” respondendo à pergunta: o que aconteceu? Ver capítulo “Histórias” para maiores informações sobre narrações.




    Existem algumas regras gerais para desenvolvimento de redações, seja qual for o tipo de texto. Mais adiante, neste livro, vamos abordar as principais. A redação é uma forma muito comum de consolidação e compartilhamento de conhecimento. por exemplo, ao escrever um livro, que é um tipo comum de redação, o autor consolida seus conhecimentos por meio de muita pesquisa e reflexão e depois os compartilha com outras pessoas.




    Sínteses e resumos




    Sintetizar implica em abreviar, ou seja, expor um assunto de forma sucinta. Uma forma comum de desenvolver uma síntese é por meio de um resumo. Há dois tipos de resumos: aquele elaborado para estudar (por exemplo, para uma prova ou teste), que é organizado na forma de um “resumo esquema” com vários itens e subitens; e outro por meio de uma redação com a síntese do texto original.




    O resumo expresso por meio de uma redação é desenvolvido como um texto normal, aplicando-se as técnicas pertinentes. No “resumo esquema”, por sua vez, o texto resumido é organizado por meio de uma lista endentada, normalmente numerada, sendo um item para cada ideia (somente as ideias que consideramos centrais).




    Nossos interesses pessoais e nossa experiência prévia no assunto são fundamentais quando desenvolvemos um resumo. Quando resumimos para nós mesmos, podemos suprimir alguns conceitos e fatos já subentendidos, que são dados como certos e, por serem óbvios, não precisam ser detalhados ou explicados. Isso não acontece quando construímos resumos que serão lidos por outras pessoas. As sínteses são uma excelente ferramenta para consolidação e compartilhamento de conhecimento, já que reelaboramos o conhecimento, criando uma versão compactada dele.




    Mapas conceituais e mapas mentais




    Mapas são usados para mostrar relacionamentos espaciais entre objetos, ou seja, para mostrar onde estão posicionados uns em relação aos outros. Eles podem ser de diferentes tipos, como mapas organizacionais, diagramas de Venn1, quadrantes, dentre outros. Neste livro serão explorados os mapas mentais e os mapas conceituais, concebidos para mapear coisas, ideias, informações, dentre outros tipos de conhecimentos físicos e abstratos.




    Podemos representar um conhecimento de diferentes formas, por meio de palavras escritas ou por meio de desenhos. Quando usamos as duas formas simultaneamente, isso facilita muito a compreensão de quem o consulta ou estuda. No mapa mental e no mapa conceitual as ideias são expressadas por meio de palavras, desenhos, cores, setas, etc. Os mapas são muito úteis para consolidação e compartilhamento de conhecimento.




    Desenho de ideias




    Podemos usar desenhos para demonstrar às outras pessoas qual foi o nosso entendimento sobre um assunto ou situação exposta. Podemos fazer desenhos para os elementos envolvidos (o que/quem), para mapear a relação entre os elementos (onde), para representar uma sequência de eventos que levaram a uma situação (quando), para avaliar o impacto de uma crise (quanto), para mostrar como os elementos interagiram para gerar uma situação (como), etc. Por meio de desenhos atuamos na consolidação do nosso conhecimento (elaboração de desenhos e imagens) e também no compartilhamento (quando mostramos e explicamos para outras pessoas).




    Apresentações orais




    Uma das habilidades importantes para o sucesso profissional e acadêmico é saber fazer boas apresentações. Estabelecer uma comunicação eficiente é muito importante; assim, os ouvintes conseguirão entender a mensagem que desejamos passar. Em qualquer cargo ou área de atuação, precisamos saber nos comunicar bem para apresentar nossas ideias, nosso ponto de vista, e para influenciar e convencer as outras pessoas com nossos argumentos. As empresas valorizam muito a capacidade de comunicação. Portanto, além da competência para desempenhar nossas atividades profissionais, também precisamos saber transmitir para as outras pessoas nossas ideias, argumentos, pontos de vista, dentre outros conhecimentos. Além de saber apresentar bem, também precisamos desenvolver técnicas para nos prepararmos previamente, o que requer habilidades específicas. Trata-se de uma forma muito eficiente de compartilhamento de conhecimento.




    Histórias




    Histórias são um eficiente meio de estimular e engajar o cérebro humano. Elas nos ajudam a nos conectar com nossos interlocutores, aumentando as chances de que concordem com nossos pontos de vista. Segundo [GALVÃO], o principal objetivo da comunicação é estabelecer um vínculo emocional com a plateia em relação ao herói da nossa da história, o protagonista. Esse vínculo faz com que as pessoas se identifiquem e torçam por ele, como se o desafio do herói fosse delas próprias.




    Na vida profissional nós contamos histórias sobre nossos projetos, sobre campanhas de marketing, sobre as vendas, sobre nossos produtos. Em uma entrevista de emprego contamos histórias sobre nossa carreira profissional. Na vida acadêmica podemos contar histórias para explicar um conceito complexo, para mostrar como se usa uma tecnologia ou método de trabalho, etc. A função da história é levar os ouvintes a vivenciar o conteúdo da mensagem em um nível mais profundo, de forma mais intensa. As histórias são um excelente meio de compartilhamento do conhecimento. Ao construir uma história atuamos na consolidação do conhecimento.




    Pensamento crítico




    O pensamento crítico é uma abordagem sistemática para avaliarmos o conhecimento, como o conteúdo de um livro, artigo, apresentação, afirmação, crença, problemas, etc. O pensamento pode ser decomposto em múltiplas dimensões: qualidade do pensamento, estrutura do pensamento, valores e princípios (de quem pensa).




    A “qualidade do pensamento” diz respeito às características do pensamento, como clareza, precisão, relevância, abrangência, dentre outros. A “estrutura do pensamento” consiste de elementos básicos que o compõem. Começa com um propósito, que pode ser traduzido em uma pergunta-chave que buscamos responder. Implica em uma inferência, que toma por base dados e informações relevantes, premissas, conceitos e teorias previamente conhecidos. Considera diferentes pontos de vista e resulta em consequências. Finalmente, os “valores e princípios” indicam alguns traços importantes do pensador, como humildade, coragem, integridade, dentre outros.




    Para aplicar o pensamento crítico, precisamos formular muitas perguntas, com a finalidade de avaliar o pensamento (ou raciocínio) a partir de uma dessas dimensões: qualidade, elementos e valores.




    Argumentação




    Argumentar é o mesmo que oferecer “razões ou evidências” para defender uma “conclusão”. Por meio da argumentação é possível confrontar diferentes pontos de vista para encontrar o melhor. Um argumento não é apenas a negação do que outra pessoa diz. Mesmo que nosso interlocutor diga algo de errado e saibamos que é errado, para resolver a disputa temos que produzir argumentos. A argumentação é dos mecanismos do pensamento crítico. Neste livro são apresentadas algumas técnicas básicas de construção de argumentos. Essas técnicas nasceram no campo do estudo filosófico, como muitas outras disciplinas, mas são aplicadas a todas as áreas do conhecimento. Argumentar é uma excelente forma de consolidação e construção de novos conhecimentos.




    As ferramentas apresentam melhor resultado quando usadas em conjunto, já que uma potencializa a eficácia da outra.




    Por exemplo, o resultado das apresentações é potencializado pelo domínio de histórias, desenhos, anotações, pensamento crítico e argumentação. Em uma apresentação, pode ser necessário contar histórias e fazer desenhos para passar uma mensagem, fazer uma analogia, demonstrar um ponto de vista, dentre outras finalidades. Em uma apresentação a ferramenta de anotações é especialmente útil quando estamos na plateia. Podemos registrar os pontos mais importantes do assunto apresentado, dos quais precisaremos nos recordar. Finalmente, as técnicas de pensamento crítico e argumentação são vitais para construirmos argumentos fortes e para nos defendermos de contra-argumentos quando expomos nossos pensamentos.
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    Figura 1.3. Mapa de associação entre as ferramentas, mostrando como podem ser usadas em conjunto para maximizar nosso resultado.




    Nossa capacidade de escrever redações pode ser aperfeiçoada se, além das técnicas pertinentes, dominarmos as ferramentas de pensamento crítico, argumentação e desenho de ideias. Por meio da abordagem do pensamento crítico desenvolvemos um raciocínio muito mais robusto, considerando as várias dimensões do pensamento: propósito, pontos de vista, inferência, informações de suporte, premissas, conceitos base e implicações ou consequências. Conhecer as técnicas de argumentação nos dá subsídios para construirmos argumentos fortes, que sejam irrefutáveis, que dão maior credibilidade ao nosso texto. Os desenhos são úteis na fase de planejamento da redação. Por meio de desenhos podemos projetar a estrutura e o conteúdo da nossa redação – por exemplo, usando mapas mentais e outras figuras.




    Para criar uma síntese precisamos conseguir capturar os principais pontos de um assunto e organizá-los de forma lógica, de modo que depois possamos usar essa informação para escrever uma redação, fazer uma apresentação, criar um desenho ou para qualquer outra finalidade. Os mapas mentais são úteis durante o processo de sintetização, pois as ideias principais podem ser facilmente registradas por meio de um mapa. As técnicas de anotações contribuem com o processo de sintetização porque são um meio de registro rápido, durante a leitura ou enquanto assistimos a uma apresentação, dos pontos que consideramos mais importantes. Finalmente, o domínio das técnicas de pensamento crítico e argumentação nos dá subsídios para conseguirmos avaliar a relevância e a validade das ideias e dos argumentos registrados em nossa síntese.




    Para criarmos boas narrativas é importante dominar as técnicas de construção de histórias, o que inclui roteiro, personagens, principais eventos, etc. As habilidades pertinentes às ferramentas de desenho de ideias são úteis para o planejamento da história: podemos desenhar a linha do tempo para projetar o roteiro, retratos para criar os personagens, mapas para refletir sobre a evolução do protagonista, dentre outros pontos. O conhecimento das técnicas de argumentação é útil para elaboração das mensagens que pretendemos passar por meio das histórias – mensagens que sejam sólidas, com argumentos fortes e de fácil entendimento.




    A ferramenta de desenho pode se beneficiar dos mapas mentais e mapas conceituais, que são tipos específicos de desenhos para mapearmos coisas e conceitos. O domínio das técnicas de pensamento crítico e argumentação também nos dá recursos para elaborarmos desenhos que expressem argumentos. Dessa forma, podemos defender uma posição usando um desenho para demonstrar nossas premissas e como elas nos levam a uma conclusão.




    Finalmente, podemos extrair muito mais benefício da leitura de livros, um dos principais veículos para aquisição de conhecimento, quando dominamos as técnicas de leitura dinâmica, anotações, pensamento crítico e argumentação. A leitura dinâmica nos permite ler uma quantidade muito maior de informações em menos tempo, melhorando nossa eficiência de aprendizagem. As técnicas de anotações são importantes porque nos ajudam a capturar, de forma rápida e simples, as ideias mais relevantes de um livro. A tomada de notas nos ajuda a consolidar o conhecimento, já que somos obrigados a refletir sobre a importância daquilo que estamos lendo. O domínio das técnicas de pensamento crítico e argumentação é muito útil no processo de leitura analítica e crítica, quando avaliamos a atualidade, a veracidade, a coerência, dentre outros aspectos, das ideias expressas pelo autor em seu livro.




    Como exposto, existem diversas formas de aquisição de conhecimento. Quando as dominamos, desenvolvemos e melhoramos nossa capacidade de aprender. A consolidação do conhecimento é o próximo estágio, depois da aquisição. Consolidar um conhecimento significa conectá-lo com outros conhecimentos que existem em nosso repertório intelectual. Depois que consolidamos um conhecimento, passamos a ter a capacidade de aplicá-lo na prática. Finalmente vem o compartilhamento do conhecimento consolidado, quando dividimos com outras pessoas nossas ideias. No quadro seguinte está resumido como cada ferramenta nos auxilia nesse processo de aquisição, consolidação e compartilhamento.
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    Figura 1.4 – Contribuições de cada ferramenta quanto à aquisição, à consolidação e ao compartilhamento de conhecimentos.




    1.2 Aquisição de conhecimento




    Como podemos aprender a aprender? Parece estranho fazer tal pergunta, mas trata-se de uma habilidade que normalmente não é ensinada nas escolas. A aprendizagem é própria de todos os humanos. Somos capazes de modificar nosso comportamento avaliando as consequências de nossos atos, tanto os positivos como os negativos. Como seres evoluídos, não aprendemos apenas pelos estímulos externos, mas também a partir da observação do que ocorre com outras pessoas. Também aprendemos através da reflexão, convertendo nosso próprio processo de aprendizagem em objeto de investigação – assim aprendemos a aprender.




    Na sociedade atual precisamos estar aptos a aprender ao longo de toda a nossa vida. Nossa sociedade está em permanente evolução e transformação, por isso a necessidade de atualização permanente dos nossos conhecimentos. Todos os dias surgem novas tecnologias, novos métodos, novos produtos que precisamos aprender a utilizar. Por exemplo, isso aconteceu com a revolução da informática, das redes sociais, dos automóveis e das telecomunicações.




    Curso de mestrado




    Em 2011 obtive o título de Mestre de Engenheiro da Computação com especialização em desenvolvimento de software. Vou contar essa história para demonstrar como as ferramentas apresentadas neste livro contribuem com o processo de aquisição de conhecimento.




    O curso de mestrado precisava ser concluído em um período máximo de quatro anos. Durante o curso, os alunos tinham que assistir aulas de oito matérias, sendo quatro obrigatórias e quatro de livre escolha dos alunos. Também era necessário publicar pelo menos dois artigos em congressos acadêmicos. Depois de aprovados nas matérias, tínhamos que desenvolver a pesquisa científica propriamente dita, que deveria ser apresentada a uma banca de avaliadores (doutores no assunto pesquisado pelo aluno).




    O primeiro passo, ao iniciar a pesquisa científica, era conseguir que um dos professores nos aceitasse como orientado. Um professor só aceita um aluno se o tema sugerido estiver no seu campo de especialização. Meu tema estava associado à criação de robôs para geração de softwares de computador a partir de especificações construídas por um arquiteto de software.




    A primeira tarefa passada pelo meu orientador foi fazer uma pesquisa bibliográfica, para entendermos qual era o estado da arte nesse segmento. Trata-se de um levantamento feito por meio da leitura e análise dos artigos científicos publicados mais recentemente. Nessa etapa foram de grande valia as técnicas de leitura de livros, em especial as técnicas de pré-leitura e leitura analítica, e a leitura ­dinâmica.




    Antes de iniciar a leitura de um livro temos que, primeiro, fazer a pré-leitura. Por meio dela vamos ganhar o entendimento superficial e abrangente do conteúdo do livro. O conhecimento de alto nível da estrutura do livro nos dará uma ideia da forma como o autor abordou o tema antes que comecemos a ler com empenho. Depois decidimos se realmente vale a pena ler o livro que temos em nossas mãos, que partes ler e por onde começar. Por meio da pré-leitura, consegui avaliar várias dezenas de artigos em pouco tempo e pude selecionar quais valiam a pena serem lidos, aqueles que de fato tinham relevância para a minha pesquisa.




    A próxima tarefa era ler os artigos selecionados, praticando a leitura analítica. Li os artigos selecionados e pude entender, em cada artigo, o objetivo do autor, a forma como ele desenvolveu sua pesquisa, o resultado obtido e as lacunas que ficaram. Em toda pesquisa existe uma ou mais lacunas, afinal não conseguimos resolver todos os problemas do mundo em uma única empreitada. Conforme meu orientador sugeriu, eu poderia iniciar minha pesquisa científica a partir das lacunas das pesquisas de outros pesquisadores. Nessa empreitada o domínio da leitura dinâmica me permitiu ler uma grande quantidade de material em pouco tempo. Outros colegas do mestrado precisaram de três a cinco vezes mais tempo que eu.




    Quando lemos um texto com o intuito de aprender algo novo, para aquisição de novo conhecimento, precisamos praticar a leitura crítica, através do pensamento crítico. Quando lemos dessa forma estamos em busca de respostas específicas. Quando li os artigos selecionados, eu tinha alguns objetivos: entender qual era o estado da arte; identificar lacunas da pesquisa; entender o raciocínio do autor (seus propósitos, seu ponto de vista, sua inferência, dados de suporte, premissas, conceitos usados e implicações da sua pesquisa) para avaliar quais referências bibliográficas eu poderia usar como referência para meu trabalho.




    À medida que lia os artigos, tinha que fazer muitas anotações. Elas seriam de grande utilidade posteriormente, no momento de escrever a redação da tese de mestrado. Para tal, usei ferramentas como o método Cornell (descrito adiante), mapas mentais e mapas conceituais. Não existe uma regra, mas usei o método Cornell para capturar as ideias centrais de cada artigo, os mapas mentais para formar um mapa das estratégias e abordagens de cada pesquisador, e os mapas conceituais para registrar os relacionamentos entre conceitos e informações que identificava à medida que lia os materiais selecionados.




    Finalmente, vale ressaltar que os artigos mais fáceis de entender eram aqueles com muitas figuras. Os desenhos aproveitam nossa habilidade inata de visão e imaginação para descobrir, desenvolver e compartilhar ideias.




    O próximo passo era a reflexão sobre tudo que aprendi para definir especificamente como abordaria meu tema. Esse passo trata da consolidação do conhecimento adquirido.




    1.3 Consolidação de conhecimento




    Não assimilamos e consolidamos novos conteúdos só pela exposição a eles ou pelo simples esforço de tentar compreendê-los, mas, sim, quando os relacionamos com nossas motivações, objetivos e conhecimentos anteriores – com o nosso repertório intelectual preexistente. As representações mentais que fazemos da realidade não são “objetivas” ou “fiéis” ao mundo exterior, mas um reflexo das nossas necessidades e dos conhecimentos anteriores que já possuímos.




    Segundo a teoria da Aprendizagem Significativa, a aprendizagem só é profunda quando nós mesmos construímos o conhecimento, em vez de absorvê-lo como sendo pronto e definitivo. A teoria da Aprendizagem Significativa é proveniente da corrente de pensamento conhecida como Construtivismo e foi desenvolvida pelo psicólogo americano David Ausubel.




    Segundo ele, o ponto de partida do ensino é o conhecimento prévio da pessoa sobre o tema que ela vai estudar. Isso é importante porque o novo conhecimento se agregará ao conjunto dos nossos saberes prévios, ampliando nosso repertório.




    Dessa forma, a Aprendizagem Significativa ocorre quando estabelecemos relações corretas (e não arbitrárias) entre o que estamos aprendendo e nosso repertório de conhecimento prévio. Assim, a pessoa que aprende consegue duas coisas: construir novos significados e atribuir novos significados ao que já sabia. Um pensamento interessante vem de T. S. Eliot:




    Poetas imaturos imitam; poetas maduros roubam; poetas ruins desfiguram o que pegam e poetas bons transformam em algo melhor, ou pelo menos diferente. O bom poeta amalgama o seu furto a um conjunto sensível que é único, completamente diferente daquele de onde foi removido.




    A Aprendizagem Significativa requer compreender, interagir, questionar e relacionar o que se está aprendendo com a vida real e cotidiana. Requer analisar a lógica dos argumentos presentes nos textos, ter uma visão global dos temas, buscar por padrões ou princípios gerais no texto estudado e relacionar nosso objeto de estudo com outros campos de conhecimento.




    Aprendemos quando falamos e quando formulamos ideias para compartilhar com outras pessoas, tanto de forma escrita quanto falada. O esforço que realizamos para elaborar verbalmente um pensamento nos leva a um nível maior de compreensão e, portanto, de consolidação do conhecimento. Isso se torna mais evidente quando temos que compartilhar um conhecimento usando nossas próprias palavras, em vez de usarmos as mesmas palavras que ouvimos quando aprendemos (em livros ou apresentações, por exemplo). Muitas vezes temos a impressão de que só aprendemos alguma coisa quando somos forçados a nos preparar para ensiná-la e compartilhá-la com alguém mais. Segundo Sêneca, a melhor forma de aprender é ensinando.




    Quando nosso interlocutor não entende o que estamos dizendo, ou escrevendo, ou desenhando, somos obrigados a reformular nosso pensamento. Nesse processo precisamos aumentar nosso esforço para reelaborar o conhecimento, nos forçando a melhorar nosso processo de consolidação.




    Outra forma muito eficiente de consolidação é o uso de exemplos, analogias, comparações e outros mecanismos. Uma característica importante de nossa mente é que ela requer que um conhecimento tenha um esqueleto para que possa ser retido e consolidado, como descrito em [CASTRO]. Aquilo que faz sentido é fixado em nossa memória, em especial quando é associado com outros conhecimentos prévios do nosso repertório intelectual.




    No futuro podemos até nos esquecer dos detalhes, mas sem eles será muito difícil consolidar o conhecimento e fixá-lo em nossa mente. Solto no espaço, sem os devidos detalhes (exemplos, analogias, comparações, aplicações, etc.), será difícil incorporar um novo conhecimento ao nosso repertório.




    Por exemplo, para entender a teoria da gravitação universal de Galileu, podemos começar com uma história sobre os experimentos realizados por ele, lançando objetos do alto da torre de Pisa para medir a velocidade de queda. Depois vamos para os modelos matemáticos e em seguida para as aplicações em nosso cotidiano, e assim sucessivamente. Essa abordagem, também aplicada no pensamento crítico, nos ajuda no processo de aquisição e consolidação, mas depois nossa mente irá descartar os detalhes irrelevantes e registrar somente as ideias centrais da teoria da gravitação.




    Também vale ressaltar que um conhecimento é consolidado e fixado em nossa mente quando o resgatamos com frequência. Nesse processo, além de relembrar as informações, precisamos tentar associá-las com novos conhecimentos, descobrir novas aplicações, ressignificá-lo fazendo perguntas que desafiem o senso comum e nosso atual entendimento. Essa ação de resgatar o conhecimento a fim de consolidá-lo não é algo pontual, mas deve ser feito dias, semanas e meses depois do momento da aquisição. Na pedagogia esse processo é conhecido como aprendizado ativo: ele começa nas salas de aulas e continua por muito tempo depois.




    Curso de mestrado




    Voltando à história do meu mestrado, a consolidação do meu tema aconteceu no decorrer de alguns meses de estudo. Começou com a leitura dos artigos de referência que selecionei. Damos início ao processo de consolidação ao fazermos a leitura crítica de um texto.




    O processo de consolidação continua por meio de nossas anotações, seja por meio do método Cornell, de mapas mentais ou de mapas conceituais. As informações que colocamos em nossas notas é a nossa versão das informações que consideramos mais relevantes, incluindo os detalhes e exemplos pertinentes, que funcionarão como âncora para lembrança. Ao escrever nossas anotações fazemos um esforço de síntese, o que melhora nossa capacidade de consolidação do conhecimento. Minhas anotações foram muito úteis em vários momentos: durante os experimentos que tive que realizar, ao escrever o texto da pesquisa, ao escrever meus artigos e ao preparar a apresentação da minha defesa.




    Pude coletar informações de vários artigos, juntá-las e organizá-las em grandes mapas mentais e mapas conceituais. Depois de construídos, os mapas mentais nos permitem agrupar e reagrupar informações, identificar novas associações, descobrir novos significados, tirar conclusões, dentre outras ações. Este é o processo de consolidação do conhecimento.




    Um trabalho de pesquisa científica usa como referência conhecimentos prévios. No texto final da minha pesquisa foi necessário incluir uma síntese desses trabalhos. Como o texto final deve ser curto e conciso, há um esforço de entendimento para que somente as ideias principais sejam registradas. O esforço de reconstrução do texto original com nossas próprias palavras também é um esforço de consolidação do conhecimento.




    Desde o início da minha pesquisa um dos recursos que mais utilizei foram os desenhos de ideias, tanto para adquirir novos conhecimentos (por meio dos artigos que estudei) como para compartilhar minhas ideias com meu orientador e outros colegas pesquisadores. Os desenhos permitem que utilizemos nossa imaginação com maior intensidade. Quando imaginamos, vemos coisas que não estão fisicamente presentes nas fontes coletadas – nós as vemos com os olhos da mente. Nesse processo traduzimos os dados coletados no mundo real (conhecimento adquirido) para coisas abstratas que podemos manipular em nossas mentes. Por exemplo, antes de começar a escrever o texto final da minha pesquisa, usei alguns desenhos para tentar convencer meu orientador de que tinha definido um bom tema, sobre o qual valeria a pena escrever. Eu fiz o seguinte desenho para explicar como funcionaria o robô para geração de software que eu havia proposto.
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    Figura 1.5. Proposta para o projeto de mestrado.




    A redação do texto da pesquisa, tanto dos assuntos sintetizados como daqueles de minha autoria, também foram um meio de consolidação dos conhecimentos previamente levantados. Precisamos adotar uma estratégia para organizar nossas ideias, pensamentos, argumentos, etc. A seleção da melhor estratégia para cada caso específico já é, por si só, parte do processo de consolidação.




    Além disso, precisamos desenvolver a argumentação que usaremos no texto para demonstrar e defender nossos pontos de vista. Nesta etapa o pensamento crítico proporciona grandes benefícios. Por meio dele vamos avaliar a robustez, coerência e qualidade do nosso próprio raciocínio. Essa ferramenta nos dá uma lista de checagem para avaliarmos: qual é nosso objetivo, nossos pontos de vista, o conjunto de informações e premissas que usamos como defesa da nossa tese, nossas inferências e suas implicações. Também, por meio do pensamento crítico, podemos avaliar a qualidade do texto: clareza, veracidade, precisão, dentre outros aspectos.




    Depois da redação da pesquisa vem a defesa – a última etapa do projeto –, que definirá se estamos aptos para recebermos o título de Mestre. A defesa consiste de uma apresentação oral, com vinte minutos de duração, para uma plateia que é composta pela “banca de defesa”. Essa banca é formada por quatro professores doutores com especialização no tema da pesquisa. Após a apresentação, a banca tem quarenta minutos para fazer questionamentos a fim de avaliar o resultado obtido e a contribuição científica que o trabalho trará para a sociedade.




    Nesse momento precisamos estar muito bem preparados, não há segunda chance. Se formos reprovados, todo o esforço será em vão. Assim sendo, a preparação talvez seja mais importante que a apresentação propriamente dita. Antes da apresentação precisamos nos preparar com argumentos, histórias, desenhos e estratégias que usaremos para demonstrar conceitos e nossos pontos de vista. O planejamento de uma apresentação resulta na consolidação do conhecimento estudado, que será apresentado.




    1.4 Compartilhamento de conhecimento




    O terceiro passo no uso da caixa de ferramentas proposta neste livro é o compartilhamento do conhecimento consolidado. Esse é o momento da verdade, quando aplicamos esse conhecimento na vida cotidiana ou o dividimos com outras pessoas. Teremos sucesso somente se esse conhecimento for devidamente absorvido pela nossa plateia, leitores e interlocutores. O compartilhamento pode ocorrer de diferentes maneiras: por meio de aulas, textos escritos, desenhos e por meio do resultado da aplicação desse conhecimento.
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